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REGULAMENTO INTERNO – VERSÃO 20171
Caro(a) aluno(a),
Seja bem-vindo(a)! Para que possamos desenvolver as atividades de formação
técnica com profissionalismo e excelência, se faz necessário o cumprimento de algumas
normas, as quais estão descritas a seguir.
1 MATRÍCULA
1.1 O(a) aluno(a) deverá, no ato da matrícula, fazer a leitura do regulamento interno e do
contrato de prestação de serviços com bastante atenção, para que possa conhecer seus
direitos e deveres no decorrer do curso.
2 DIAS/HORÁRIOS
2.1 Turmas de segunda, quarta e sexta-feira, nos turnos da manhã, tarde e noite.
2.2 Turmas de terça e quinta-feira, nos turmas da manhã e noite, e aos sábados, pela manhã
e tarde.
2.3 O curso de Enfermagem, exclusivamente, tem turmas de segunda à sexta, nos turnos da
manhã, tarde e noite. Em breve, terá o formato de três dias, assim como os demais
cursos.
2.4 A pontualidade e a assiduidade, bem como a postura pessoal serão pontuadas como
indicadores do processo de avaliação.
Atenção: observe em seu contrato os dias e horários das aulas.
3 ATIVIDADES COMPLEMENTARES
3.1 As atividades extraclasse (palestras, seminários, Visitas Pedagógicas Orientadas (VPOs)
serão obrigatórias para o complemento da carga horária, sendo realizados nos mesmos
horários das aulas, em dias alternados ou de acordo com a disponibilidade da escola ou
da empresa (no caso das VOPs).
3.2 As visitas pedagógicas orientadas acontecerão de acordo com a disponibilidade da
escola e das empresas parceiras. Cabe ao aluno interessado realizar o pagamento da
taxa de transporte na secretaria, se houver.
3.3 O uso do fardamento é obrigatório para todas as visitas e aulas práticas (dentro e fora
da instituição).
4 CERTIFICAÇÃO
4.1 A frequência nas aulas deve ser igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) em
cada disciplina.
4.2 A média em cada disciplina deve ser igual ou superior a 7,0 (sete).
4.3 O(a) aluno(a) que for reprovado(a) em alguma das disciplinas deverá pagar o valor de
uma parcela para cursar novamente a disciplina, a fim de obter frequência e nota
necessárias para a aprovação e para o recebimento do certificado.
4.4 Estar com todas as parcelas pagas.
4.5 Estar com toda documentação exigida pela Secretaria Estadual de Educação, conforme
orientado no ato da matrícula.
4.6 Solicitar, por escrito, a emissão do diploma. O prazo de entrega, após solicitação, será de
1
O regimento em vigor será sempre a última versão, informada no título deste documento.
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até 60 (sessenta) dias.
4.7 Os cursos que possuem estágio obrigatório terão os seus diplomas entregues após o
cumprimento da carga horária total, incluindo estágio.
5 REPOSIÇÃO DE AULA
5.1 Em caso de falta justificada, o(a) aluno(a) terá o direito de realizar a aula ou atividade
perdida em outra turma, de acordo com a disponibilidade da escola, sem custo
adicional.
5.2 A falta só poderá ser justificada perante atestado médico ou documento comprovando o
motivo da ausência.
5.3 Em caso de falta sem justificativa, o(a) aluno(a) poderá requerer na secretaria a
reposição da aula ou atividade, efetuando o pagamento referente à taxa do serviço.
5.4 Observa-se que a justificativa não anula a falta, apenas faz valer o direito de reposição
da aula ou atividade.
6 CONSERVAÇÃO
6.1 No caso de danos ao espaço da escola ou a equipamentos pertencentes à mesma, o(a)
aluno(a) ou seu representante legal será responsabilizado pelos gastos com o reparo,
bem como, se necessário, submetido(a) às medidas disciplinares quando for cabível.
6.2 Ao término de cada aula, teórica ou prática, a sala ou laboratório utilizado deverá ser
deixado organizado para a próxima turma.
7 SAÚDE E BEM-ESTAR GERAL
7.1 Não será permitida a utilização de aparelhos celulares ou fones de ouvido na sala de
aula.
7.2 Não será permitida a permanência de pessoas em salas de aula e dependências internas
da escola, a não ser alunos, instrutores ou funcionários em seus respectivos horários.
7.3 Não será permitida a entrada de alimentos ou bebidas nas salas de aula, laboratórios ou
biblioteca.
7.4 Deve-se manter a limpeza, organização e conservação da escola como um todo. Devem-
se utilizar os cestos de lixo disponibilizados em cada ambiente.
7.5 A escola não se responsabilizará por perdas ou danos de pertences dos alunos.
7.6 É obrigatório tratar os demais alunos, docentes e funcionários com respeito e civilidade,
sob pena de aplicação de medida disciplinar de advertência, suspensão ou expulsão, a
depender da gravidade da infração.
7.7 Temos câmeras sendo utilizadas em toda escola, a fim de proporcionar maior segurança
aos nossos alunos.
8 BIBLIOTECA/ACESSO À INTERNET
8.1 A utilização da biblioteca será mediante agendamento com a coordenação pedagógica,
fora do horário normal, com apresentação de documento para uso de livros.
8.2 O uso desta sala é exclusivo para estudo e pesquisa, portanto deverá ser mantido o
silêncio e a disciplina, para não interferir na concentração dos demais alunos.
8.3 O uso dos computadores para pesquisa tem o tempo máximo de 30 minutos.
8.4 Não é permitida a retirada de livros para empréstimo.
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9 AVALIAÇÃO
9.1 As provas serão realizadas durante o turno que o aluno estuda e sempre na última aula
da disciplina, tendo a duração média de 1h30.
9.2 O(a) aluno(a) que faltar à prova deverá comparecer à coordenação pedagógica da escola
para requerer a avaliação em segunda chamada, agendar uma data para a realização
desta, bem como efetuar o pagamento da taxa na secretaria.
9.3 As provas de recuperação ou segunda chamada acontecem na última semana de cada
mês, conforme informado pela coordenação, no site e nos quadros de avisos.
10 CANCELAMENTO DO CONTRATO
10.1 O cancelamento do contrato poderá ocorrer a qualquer momento, sob autorização da
diretoria da escola, em caso de indisciplina por parte do(a) aluno(a). Quanto a sua
defesa, caberá aos dispositivos legais vigentes.
10.2 O cancelamento por parte do(a) aluno(a) deverá ser feito na coordenação da escola,
mediante requerimento e pagamento da multa de cancelamento, conforme contrato
de prestação de serviços.
10.3 O(a) aluno(a) que cancelar e desejar retornar ao curso poderá reverter sua multa em
pagamentos de parcelas, sendo o valor descontado das últimas parcelas restantes.
10.4 Para o(a) aluno(a) retornar, deverá ser efetuado o pagamento do valor de uma
parcela.
10.5 O aluno que for cancelado por motivo de indisciplina não poderá voltar a estudar no
Grau Técnico.
11 PORTAL ACADÊMICO
11.1 Todos os informativos, notas, oportunidades e materiais extras serão disponibilizados
Portal Acadêmico, no Website do Grau Técnico.
11.2 O acesso ao portal acadêmico é por meio do endereço eletrônico:
www.grautecnico.com.br, no qual o(a) aluno(a) colocará o seu número de matrícula
tanto no campo ‘usuário’, como naquele referente à ‘senha’.
11.3 Para a solicitação de declarações, deve-se respeitar o prazo de até 05 dias.
12 TRANSFERÊNCIA DE TURMA/SALA/INSTRUTOR/UNIDADES
12.1 A transferência de turma estará sujeita à disponibilidade de vagas nas turmas em
andamento.
12.2 A transferência de Unidade terá o valor de uma parcela com desconto. Para tanto, o(a)
aluno(a) tem que estar com as parcelas em dia, bem como a transferência deverá estar
condicionada à confirmação da unidade destino, conforme disposição nas turmas.
12.3 O (a) aluno(a) que requerer transferência de Unidade sem nunca ter cursado na
unidade de origem e desejar outro curso adiantará uma parcela com desconto na
Unidade de origem e efetuará matrícula na unidade destino, se adequando ao plano
de pagamento desta.
12.4 Para a otimização do espaço e aproveitamento das turmas, o Grau Técnico poderá
mudar de sala durante o decorrer do curso, bem como unir duas ou mais turmas.
12.5 Durante o decorrer do curso, pode haver mudança de instrutor. Tendo em vista que os
nossos cursos seguem um plano de aula, os alunos não terão nenhum prejuízo em
relação ao aprendizado.
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13 DIAS E HORÁRIOS DE RECEBIMENTO DA ESCOLA
13.1 As parcelas do curso terão descontos de pontualidade, para os pagamentos efetuados
até a data de vencimento. Para pagamentos após o vencimento, será cobrado o valor
integral, mais multa acrescida de juros.
13.2 O desconto de pontualidade só será válido para pagamentos em espécie. Para todo
tipo de cartão, a parcela será cobrada em valor integral.
13.3 A solicitação de declarações, diploma e histórico escolar é gratuita para a primeira via.
As emissões extras destes documentos devem ser feitas mediante o pagamento de
taxa de serviços, cujo valor será informado na secretaria da escola.
13.4 No ato da matrícula, será impresso o primeiro boleto do seu curso. Os demais deverão
ser impressos a partir do portal acadêmico, no site www.grautecnico.com.br,
acessando-o com o seu login e senha, no item financeiro, no link ‘Impressão de
Boletos’, ou solicitando a sua impressão na secretaria da escola. O pagamento do
boleto poderá ser realizado em qualquer banco ou caixa de pagamentos diversos.
14 AGÊNCIA DE ENCAMINHAMENTO GRAU TÉCNICO
14.1 Os alunos do Grau Técnico dispõem de uma Agência de Encaminhamento Profissional,
que tem como objetivo realizar parceria com empresas para disponibilizar vagas de
estágio e/ou emprego. Para participar, basta estar dentro do seguinte regulamento:
apresentar nota igual ou superior a 7,0 (sete), ter frequência nas aulas igual ou
superior a 75%, ter idade superior a 16 anos, ter concluído o primeiro módulo, estar
em dia com as parcelas e participar de, no mínimo, 50% do ciclo de palestras
disponibilizadas pela agência de encaminhamento.
14.2 O compromisso de encaminhamento profissional não é garantia de emprego ou de
estágio, visto que a decisão da contratação é da empresa contratante e não do Grau
Técnico.
14.3 Para os cursos de estágio não obrigatório, os alunos terão acesso às vagas disponíveis
por meio da coordenação e por agências de integração entre empresa e escola. O
estágio deverá ser feito fora do horário no qual o aluno esteja estudando.
14.4 Para os cursos de estágio obrigatório, os alunos deverão seguir o planejamento,
conforme orientado pela coordenação pedagógica.
15 ENFERMAGEM/RADIOLOGIA/ANÁLISES CLÍNICAS
15.1 O estágio é obrigatório para os cursos de Enfermagem e Radiologia, podendo ser
realizado no decorrer ou ao final do curso. Ocorrerá, preferencialmente, em turnos no
qual ele esteja estudando, porém em dias diferentes. Pode ocorrer, ainda, de acordo
com a disponibilidade da unidade de saúde (hospitais, postos de saúde, clínicas, etc.).
Caso o aluno não conclua a disciplina do estágio, deverá realizar o pagamento de uma
taxa referente a uma parcela, para poder refazer a disciplina.
15.2 O estágio para de Análises Clínicas é opcional.
15.3 Materiais imprescindíveis para as aulas práticas (laboratório) – sob total
responsabilidade do aluno:
No caso de Enfermagem: luvas de procedimento, luvas estéreis, seringas, agulhas,
gazes, esparadrapo, máscaras, toucas, gorros, jelco calibre 22, scalp calibre 21
(verde), estetoscópio, tensiômetro, garrote, termômetro (digital).
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No caso de Análises Clínicas: luvas de procedimento, luvas estéreis, seringas, agulhas,
gazes, esparadrapo, máscaras, toucas, gorros, jelco calibre 22, scalp calibre 21 (verde),
garrote.
15.4 Materiais Necessários para os estágios curriculares:
No caso de Enfermagem: todo e qualquer material necessário às atividades práticas
serão de responsabilidade do aluno e deverão ser entregues antecipadamente para
garantia dos campos, tais como: luvas de procedimento, máscaras, propés, toucas,
gorros, capote descartável, toalhas de papel, sabão ou sabonete líquido, ou
quaisquer outros materiais solicitados pela instituição de saúde.
No caso de Radiologia: dosímetro (disponibilizado pela escola, mas, em caso de
perda, será de responsabilidade do aluno).
Ciente e de acordo.
_____________________________________________
Aluno(a)/Responsável
Para sugestões e informações, enviar e-mail para: contato@grautecnico.com.br
SEJA BEM-VINDO(A)!
Atenciosamente,
A Direção.
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1 INTRODUÇÃO
Recife tem hoje a melhor infraestrutura do Brasil para negócios, além de excelente
capital humano, é o que revela a pesquisa da Urban Systems. O setor de telecomunicações
da cidade tem a sua banda larga fixa acima dos padrões brasileiros. Cerca de 35% da
população têm acesso a conexões com velocidade acima de 12 megabits por segundo,
enquanto a média nacional é 9%. O programa Conecta Recife oferta 93 pontos de acesso à
Wi-fi gratuita a recifenses e turistas.
Além do Porto Digital, Pernambuco possui o porto de Suape como centro de
grandes empresas e o comércio regional que demostra um grande crescimento. Neste
sentido, observa-se que existe e existirá sempre a necessidade de atuação do profissional
Técnico em Informática, para responder com habilidade às demandas corporativas e, assim,
contribuir com a implementação da estratégia de negócio dos mais variados setores.
Em consonância a estas informações, o Curso Técnico em Informática para Internet
é um curso excelente para ser ofertado aos jovens da cidade de Recife e dos seus arredores,
por ser um curso formulado para muita prática laboratorial, o que fomenta a motivação dos
alunos, pois a partir do processo da apropriação e da produção de conhecimentos científicos
e tecnológicos, esses alunos serão capazes de contribuir para impulsionar mais e melhor o
desenvolvimento econômico da região.
Neste contexto, o Centro de Ensino Grau Técnico, ratificando a sua missão e
compromisso por uma formação técnica profissional de qualidade, apresenta o Curso
Técnico em Informática.
2 OBJETIVO DO CURSO
O Curso de Técnico em Informática tem como objetivo geral formar profissionais
com competências técnicas, éticas, de respeito aos direitos humanos, visão de futuro,
espírito crítico e competitivo, conhecedores dos conceitos da gestão integrada em todos os
âmbitos para desempenhar suas funções profissionais com responsabilidade social, para
atender as exigências do mundo do trabalho, atuar de forma estratégica e eficaz como
prestadores de serviço, empregados de instituições públicas e privadas, sem perder,
entretanto, a dimensão humana que tal trabalho requer.
Além disso, em seus objetivos específicos, o curso se propõe a:
Objetivos específicos:
a) Oferecer à sociedade profissionais habilitados para a prestação de serviços
específicos na área de Informática, tais como desenvolver programas de
computador, lendo e utilizando as especificações técnicas e que planejem e
executem manutenção preventiva e corretiva em computadores e redes.
b) Preparar profissionais para projetar e realizar a instalação e administração física
e lógica de redes de computadores e fornecer suporte ao usuário.
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c) Proporcionar conhecimento e preparar o aluno para executar o processo de
fábrica de software no desenvolvimento de aplicações, desde a busca pela
melhor solução técnica até a entrega e implantação das aplicações, utilizando
técnicas de gestão para garantir a qualidade final do software.
d) Preparar o aluno para sua inserção no mundo do trabalho, e para o domínio
dos recursos tecnológicos que lhe permitam vencer as dificuldades da profissão
escolhida.
e) Proporcionar conhecimentos e formação profissional em Informática, com base
nas tendências atuais.
f) Possibilitar a avaliação, o reconhecimento e a certificação de conhecimentos
adquiridos profissionalmente, no segmento da computação e da informática,
para fins de prosseguimento e conclusão de estudos.
APROVEITE BEM O CURSO E TRANSFORME O CONHECIMENTO ADQUIRIDO NAS AULAS EM
OPORTUNIDADES DE TRABALHO!
Atenciosamente,
Ruy Maurício Loureiro Porto Carreiro Filho
Diretor Geral
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3 TÉCNICO EM INFORMÁTICA
O terceiro módulo do curso de Técnico em Informática tem como premissa ampliar
as competências, atribuições e responsabilidades profissionais, além de promover o
conhecimento técnico e as competências e responsabilidades profissionais específicas. Ele
tem, ainda, como propósito observar as competências e habilidades descritas a seguir.
3.1 Competências e Habilidades
a) Compreender o correto funcionamento dos equipamentos e softwares dos sistemas de
Informação e Comunicação;
b) Conhecer as normas básicas de segurança para instalação e configuração de dispositivos
e equipamentos de informática;
c) Conhecer dispositivos periféricos, componentes do computador e o relacionamento
entre eles;
d) Saber montar e desmontar um Computador;
e) Identificar problemas em elementos internos e externos ao computador;
f) Conhecer documentação técnica de sistemas de Informação e Comunicação;
g) Enfatizar a relação íntima entre as estruturas de dados e seus algoritmos apresentando
as estruturas de dados de acordo com o atual paradigma de projeto e implementação
de software;
h) Compreender as diversas implementações das estruturas de dados fundamentais;
i) Conhecer sistemas operacionais, seus serviços, funções, ferramentas e recursos;
j) Aplicar as normas técnicas que regulam a saúde e segurança no trabalho;
k) Aplicar as medidas de proteção coletiva e individual para os trabalhadores, de acordo
com atuação no mercado de trabalho;
l) Conhecer e utilizar-se de procedimentos e práticas de promoção da saúde e qualidade
de vida no trabalho;
m) Relacionar-se com o meio ambiente físico de forma preventiva para sua preservação,
conservação e manutenção dos recursos naturais finitos e não renováveis;
n) Conhecer e utilizar a plataforma .NET com a linguagem de programação C#,
desenvolvendo aplicativos para desktop, utilizando o ambiente de desenvolvimento do
Visual Studio Express;
o) Desenvolver e instalar WebServices no sistema operacional Windows, e desenvolver
aplicativos para Windows Presentation Foundation.
p) Estruturar corretamente conteúdo e layouts de sites, utilizando a linguagem de
marcação HTML5;
q) Realizar formatação de estilos utilizando o CSS3 de acordo com as boas práticas e
normas vigentes;
r) Incluir interatividade às páginas WEB usando a linguagem JavaScript;
s) Conhecer as relações entre os aspectos técnicos, sociais, econômicos, legais e éticos de
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sua formação;
t) Entender os princípios da Engenharia de Software, seus objetivos, atividades, papéis,
recursos, como desenvolver um projeto, descobrir requisitos, apresentar uma solução
de um produto de software a partir de uma necessidade.
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4 MANUTENÇÃO DE COMPUTADORES
Nesta disciplina serão apresentados os principais dispositivos e componentes de um
computador, como se dá a sua montagem, quais as tensões de alimentação de um
computador, a manutenção preventiva e corretiva, as soluções para problemas, as
ferramentas de trabalho utilizadas pelo técnico em manutenção de computadores e
configurações do sistema.
Como em qualquer equipamento, os microcomputadores também estão sujeitos a
defeitos e sua importância nas atividades diárias é de tal monta, que ficar sem estes
aparelhos hoje em dia pode gerar perda de tempo e de dinheiro. Nestes casos, faz-se
necessário o conserto ou mesmo a sua substituição e, para tanto, exige-se um profissional
com conhecimentos específicos para o correto diagnóstico e resolução dos problemas.
4.1 Estrutura dos Computadores
Como se sabe, os computadores são compostos por duas partes, sendo uma física
(hardware) e a outra lógica (software), as quais serão descritas a seguir.
Hardware:
O hardware é a parte física dos computadores, tudo aquilo que se pode tocar. De
acordo com pesquisadores, o hardware não diz respeito apenas aos computadores pessoais,
mas, também, a todos aqueles equipamentos embarcados, que necessitam de
processamento computacional para o seu funcionamento, tais como aqueles encontrados
em hospitais, aparelhos de telefonia móvel, automóveis, etc. Fazem parte do hardware o
mouse, o teclado e o monitor.
Software:
A parte lógica dos computadores é chamada de software. Ao contrário do
hardware, nesta não se pode tocar, diz-se da parte abstrata, uma sequência de comandos e
instruções a serem seguidas, executadas, manipuladas. É composta pelos programas
operacionais a partir dos quais se pode operar, tais como o Windows e suas ferramentas, por
exemplo.
Para o perfeito funcionamento do computador, é necessário o trabalho conjunto de
ambas as partes: hardware e software.
4.2 Montagem e Manutenção
O conhecimento em montagem e manutenção de microcomputadores permite ao
profissional capacitado montar, desmontar, realizar manutenções nestes equipamentos,
habilitando-o como técnico. A manutenção pode ser de dois tipos: preventiva e corretiva,
conforme descrito a seguir.
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Manutenção preventiva:
A manutenção preventiva é aquela realizada apenas para prevenir possíveis
problemas, tais como a limpeza periódica do interior do computador.
Manutenção corretiva:
Este tipo de manutenção é realizado para corrigir problemas, como a substituição
de peças queimadas, por exemplo.
A busca pela solução dos problemas neste tipo de equipamento vai depender da
situação, visto que há procedimentos diferentes entre um computador utilizado em uma
grande empresa e aquele utilizado por um usuário doméstico. No primeiro caso, é
importante recorrer ao departamento de suporte técnico, responsável pela manutenção dos
microcomputadores, enquanto que no caso de um usuário comum, o problema pode ser
resolvido por um profissional com conhecimentos específicos em montagem e manutenção
de micros.
4.2.1 Conhecimento em Montagem e Manutenção de Microcomputadores
Para um profissional com conhecimento em montagem e manutenção de micros
observam-se as seguintes perspectivas, conforme afirma Souza (2011):
a) profissionalizar-se como um técnico de montagem e manutenção de
microcomputadores, autônomo;
b) trabalhar como técnico de montagem e manutenção de micros em uma empresa
que preste serviços de suporte técnico a computadores; e/ou,
c) destacar-se como um profissional que tem maiores chances de conseguir um
emprego.
4.2.2 Montagem dos Principais Componentes de um Computador
De acordo com Souza (2011), das primeiras tarefas para um profissional desta área
é saber como se monta um equipamento como este e quais os seus principais componentes.
São necessários alguns passos, conforme descrito a seguir.
Primeiro passo: identificar e separar os componentes que serão instalados, tais
como teclado, mouse, gabinete, monitor.
Segundo passo: colocar os equipamentos em uma superfície apropriada.
Terceiro passo: observar as saídas na parte traseira do gabinete, que são, em sua
maioria, identificadas por cores (verde, para o mouse; lilás, para o teclado; azul,
para o monitor; e preto, que liga a fonte de alimentação ao monitor) (Figura 1).
Quarto passo: localizar os conectores do teclado, assim como do mouse, do
monitor e do cabo de alimentação da fonte e do monitor.
Quinto passo: é importante passar todos os fios para trás da superfície (mesa,
estante, escrivaninha...), onde será instalado o equipamento.
Sexto passo: encaixar os conectores na parte traseira do gabinete (Figura 2).
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É importante observar as conexões feitas, de modo a não inverter nenhuma delas.
Uma vez realizada a montagem do equipamento, antes de realizar a sua ligação, proceda às
seguintes recomendações, como orienta Souza (2011):
a) confira se todos os conectores estão ligados corretamente;
b) verifique se algum fio está esticado demais, pois, com o tempo, este poderá
arrebentar;
c) encaixe bem todos os conectores para não ocasionar um mau contato
posteriormente;
d) se for a instalação de um computador antigo, verifique se não há nenhum fio
desencapado;
e) nunca tente “descascar” algum fio para conectar outro equipamento. Isso poderá
ocasionar um curto-circuito e queimar os componentes.
Figura 1 - Parte traseira do computador
Fonte: Souza (2011)
Figura 2 - Realizando as conexões na parte traseira do computador
Fonte: Souza (2011)
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4.3 TENSÕES DE ALIMENTAÇÃO
Assim como os componentes eletroeletrônicos, os microcomputadores são
alimentados pela energia elétrica. Quem fornece esta energia é a fonte de alimentação,
conforme ilustra a Figura 3 a seguir.
Figura 3 - Fonte de alimentação
Fonte: Souza (2011)
A fonte de alimentação tem como função principal transformar a tensão alternada
em tensão contínua, para fornecer a energia necessária para os equipamentos dentro do
gabinete (drive de CD-ROM, HD, drive de disquete etc.) e fora dele (em algumas fontes,
existe uma saída para ligar o monitor, principalmente).
Tensão alternada é a energia que a fonte de alimentação recebe da rede elétrica
quando se liga o computador na tomada. À transformação da tensão alternada pele fonte de
alimentação dá-se o nome de tensão contínua. Esta transformação se dá para que a energia
seja distribuída aos equipamentos internos do gabinete.
4.3.1 Tipos de Fontes de Alimentação
Os tipos de fontes mais conhecidos são AT e ATX, sendo a fonte ATX a mais
utilizada. Atualmente os PCs utilizam a fonte ATX padrão, que é formado pelo conjunto de
três componentes: fonte de alimentação, gabinete e placa-mãe do tipo ATX.
As fontes AT têm como principais características:
a) dois conectores para placa-mãe (P8 e P9), totalizando 12 contatos;
b) um botão liga-desliga de quatro fios;
c) diversos conectores que possuem quatro fios para alimentar os drives de
disquete, discos rígidos, drives de CD/DVD e outros dispositivos internos.
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As características das fontes ATX correspondem a:
a) único conector para a placa-mãe de 20 ou 24 contatos;
b) diversos conectores que possuem quatro fios para alimentar os drives de
disquete, discos rígidos, drives de CD e DVD e outros dispositivos internos;
c) outros conectores, criados pelos fabricantes, dependendo do modelo de placa-
mãe ATX produzido.
4.3.2 Instalação das Fontes de Alimentação
Ao instalar as fontes de alimentação, é importante realizar os seguintes passos:
a) antes de ligar uma fonte, se deve observar o seletor de voltagem (110V ou 220V),
na parte traseira da fonte de alimentação;
b) a fonte de alimentação padrão AT deve ser instalada encaixando os conectores
chamados P8 e P9 na placa-mãe;
c) o padrão AT ainda possui um botão liga-desliga, que possui dois ou quatro fios, e
é instalado para ser acionado na parte frontal do gabinete;
d) a fonte de alimentação padrão ATX é mais fácil de ser instalada, pois não há
como invertermos a posição do conector.
As fontes e alimentação são classificadas de acordo com a sua potência, que é
medida em watts (W). Uma das razões pelas quais a fonte AT saiu do mercado foi a sua baixa
potência, limitando o número de equipamentos que podem fazer uso dela. Quanto maior for
a potência de uma fonte de alimentação de um micro, melhor será a distribuição de energia
elétrica entre os equipamentos conectados a ele.
4.4 Manutenção Preventiva e Corretiva
Em seções anteriores definimos a manutenção preventiva e a corretiva. Nesta seção
abordaremos as diferenças entre elas, e seus principais procedimentos.
4.4.1 Manutenção Preventiva
A manutenção preventiva é realizada com o micro funcionando bem, sem
problemas aparentes, apenas para a prevenção, como bem diz o nome, de problemas
futuros. Para este caso, os principais procedimentos são descritos a seguir.
Antivírus:
É importante passar antivírus periodicamente no computador, para evitar que vírus
possam prejudicar o seu funcionamento. Deve-se atualizar periodicamente o banco de dados
do antivírus, para que ele se mantenha capaz de proteger o micro de vírus recentes.
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Atualização de software:
Mesmo que os softwares de um computador estejam funcionando bem,
recomenda-se que sua versão seja atualizada, para melhorar o seu desempenho. Tal
procedimento pode evitar que o computador apresente problemas de software futuros.
Limpeza do micro:
A poeira pode gerar mau contato ou até mesmo danificar algum componente,
prejudicando o funcionamento do micro. Neste sentido, é importante, periodicamente,
realizar uma limpeza interna no gabinete, utilizando, para tanto, pincel para retirar a poeira
localizada sobre as placas e os dispositivos.
O Quadro 1 ilustrado a seguir apresenta um passo a passo para a limpeza do
hardware, de acordo com os seus componentes.
Quadro 1 - Manutenção preventiva do hardware (continua)
Componente Descrição da manutenção preventiva
Unidade de CD, DVD-ROM, CD-
RW
Use um CD-ROM com superfície em microfibra, que ao tocar a
superfície das lentes da Unidade, faz a limpeza. Somente deve-se
usar uma vez a cada bimestre, pois este processo é abrasivo. Leia os
manuais explicativos.
Teclado
Primeiro vire o teclado de cabeça para baixo, fazendo pequenos
movimentos para cima e para baixo, visando deslocar os resíduos
para fora do teclado. Após, caso haja alguns resíduos de açúcar ou
café, por exemplo, limpe com um cotonete apropriado embebido
em álcool isopropílico.
Monitor CRT/Scanner
Não use álcool em hipótese alguma. Limpe o vidro inicialmente com
um pincel fino (o mesmo que é utilizado para passar maquiagem).
Depois passe um pano levemente umedecido em água e depois o
seque com outro pano seco. Na parte externa, use pasta apropriada
de limpeza. Esses procedimentos são abrasivos, portanto, devem
ser feitos com moderação. No caso de monitores de vídeo, lembre-
se que mesmo ele sendo desligado, ainda há energia suficiente para
um choque elétrico de altíssima potência, portanto, evite líquidos
em seu interior.
Monitor LCD
Em monitores LCD, use apenas um pano macio e seco para tirar a
poeira. O uso de produtos de limpeza na tela pode danificá-la
permanentemente.
Impressora jato de tinta
As impressoras da HP e EPSON dispõem de software especial para
alinhamento e limpeza de cartucho. Na parte externa, use pasta
apropriada de limpeza. Esses procedimentos são abrasivos,
portanto, devem ser feitos com moderação. Leia os manuais
explicativos e/ou telas de ajuda antes de executar a tarefa.
Placa-mãe
Usando-se um compressor em baixa potência e um pequeno pincel
de cerda, dá-se cabo desta tarefa em 5 minutos. Pode-se usar
também um pequeno aspirador em conjunto com o pincel.
Coolers O cooler é fundamental para a refrigeração do processador. Com o
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Componente Descrição da manutenção preventiva
tempo (entre 6 meses e um ano), a lubrificação fica comprometida,
causando a diminuição da rotação e como consequência o aumento
da temperatura. Como paliativo, retire o Cooler, pulverize WD-40
nos rolamentos e deixe-o secar. Talvez seja necessário desprender o
cooler do dissipador (estrutura de alumínio ou cobre). Talvez haja
também uma etiqueta impedindo o acesso ao rolamento do cooler
e você deverá retirá-la com cuidado. Após lubrificar o cooler, tenha
certeza de que tirou o excesso de óleo para que este não caia na
placa mãe ou no processador. Importantíssimo: Ao colocar o cooler
velho ou novo no processador, lembre-se de retirar qualquer
etiqueta de propaganda que esteja na área de contato com o
processador. Não confunda essa etiqueta com etiquetas que
substituem o uso de pasta térmica.
Fonte: Elaborado pelos autores (2015)
4.4.2 Manutenção Corretiva
A manutenção corretiva, como o nome já diz, é realizada para corrigir os defeitos do
micro, quando os problemas começam a surgir, impedindo o seu perfeito funcionamento.
Para tanto, recomendam-se os procedimentos listados a seguir.
Substituição de peças queimadas:
Uma vez um componente do computador se torna inoperante por defeito físico,
recomenda-se a sua substituição.
Remoção de vírus:
O vírus pode prejudicar muito um computador, travando o micro constantemente,
impedindo que algum programa seja aberto ou até mesmo apagando todos os seus
documentos. Em situações extremas, pode ser necessário formatar o HD, mas na maioria das
vezes utilizar o antivírus pode resolver.
Reinstalação do sistema operacional:
Sabe-se que o sistema operacional é indispensável para o funcionamento do
computador. Quando ele apresenta defeito, prejudica todo o micro, exigindo, muitas vezes,
a sua reinstalação. O sistema operacional também pode apresentar problemas por estar
desatualizado. Neste caso, basta atualizar o sistema, instalando a última versão.
Para detectar a origem do problema em um micro, o técnico deve investigar a
situação detalhadamente, fazendo perguntas ao cliente sobre o que está acontecendo com a
máquina. Dependendo das respostas, o técnico deve testar as peças que estão apresentando
problemas.
 


	24. MÓDULO III TÉCNICO  EM INFORMÁTICA
24
4.4.3 Manutenção por Software
Em alguns casos, os problemas como a lentidão do computador são solucionados
por uso de softwares, sem a necessidade de troca de peças. Observam-se a seguir algumas
destas situações (MORIMOTO, 2002).
Desfragmentação do disco:
Quando um arquivo é gravado no disco rígido (HD), o sistema operacional pode
optar por gravar esse arquivo no primeiro espaço que caiba por inteiro. Caso não consiga
achar um espaço contínuo para isso, ou por outras razões, gravará o arquivo em seções
descontínuas, fazendo com que a leitura do mesmo demore mais que o normal, já que o
cabeçote de leitura terá que ser deslocado para outras regiões do HD. Para tentar diminuir a
lentidão do computador, recomenda-se primeiramente fazer a desfragmentação do disco.
A desfragmentação de disco analisa os arquivos no disco e os move para partes
contínuas. Para fazer isso no Windows 7, vá em Iniciar -> Todos os Programas-> Acessórios ->
Ferramentas do sistema -> desfragmentador de disco. Escolha a unidade a ser
desfragmentada e clique em desfragmentar disco. Será mostrado o estado do disco antes e
após a desfragmentação. Você também pode fazer isso abrindo o “Meu Computador”,
clicando com o botão direito do mouse sobre o drive a ser desfragmentado e escolhendo a
opção “propriedades”. Na aba “ferramentas”, clique em “desfragmentar agora”.
Corrigindo erros no disco:
Quando o computador é desligado de forma errada, por exemplo queda de energia
ou reinício pelo botão reset, podem ocorrer algumas inconsistências no disco. Por isso,
recomenda-se verificar o disco periodicamente. Para tanto, abra o meu computador, clique
com o botão direito do mouse no drive a ser verificado e escolha a opção “propriedades”. Vá
na aba “ferramentas” e clique em “Verificar Agora”.
Desinstalação de programas desnecessários:
Para desinstalar programas desnecessários, abra o painel de controle em Iniciar->
Painel de controle. Clique em “Desinstalar um programa” e desinstale o programa que você
tenha certeza que não é usado.
Limpeza do registro do Windows:
Quando se desinstala um programa no Windows, vários registros de configuração
ficam para trás, causando perda de performance do sistema. Para solucionar esse problema,
o melhor é usar um programa especializado em excluir entradas inválidas no registro do
Windows. Recomendamos o CCleaner, um programa gratuito e muito bom. O CCleaner é um
dos softwares mais seguros para remoção de entradas inválidas, sempre preservando a
funcionalidade dos programas e a integridade do sistema como um todo.
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Proteção contra vírus e spywares:
Vírus são programas de computadores que fazem algo ruim ao usuário. Um vírus
pode simplesmente abrir janelas com mensagens engraçadas ou até deletar arquivos
importantes. A melhor maneira de prevenir de vírus é a instalação de um antivírus. Além de
um antivírus, recomenda-se a instalação de um anti-spyware. Spyware são softwares
espiões, ou seja, capturam dados de seu computador e envia para o produtor do Spyware.
Esses dados podem ser senhas do e-mail, dados pessoais ou até a senha do banco que você
acessa pela internet. Outra dica é a criação de uma conta limitada. Em uma conta limitada, o
usuário não tem permissão de instalar ou desinstalar programas. Assim, se um vírus tentar
se instalar no sistema não irá conseguir. O máximo que poderá fazer é bagunçar a conta do
usuário, mas não será necessária a formatação do disco. Mas, atenção: essa medida não
protege o usuário contra vírus, apenas não os deixa tomar conta do computador.
Configuração de Bios Setup:
Bios significa "Basic Input Output System" ou "Sistema Básico de Entrada e Saída". É
justamente a primeira camada de software do sistema, que fica gravado em um pequeno
chip na placa mãe, e tem a função de "dar a partida", reconhecendo os dispositivos
instalados no micro e realizando o Boot (MORIMOTO, 2002).
Mesmo depois do carregamento do sistema operacional, o Bios continua provendo
muitas informações e executando tarefas indispensáveis para o funcionamento do sistema.
Muitas das funções executadas pelo BIOS podem ser personalizadas pelo usuário. O Setup é
o programa que permite configurar estas opções. A velocidade de operação das memórias, o
modo de funcionamento dos discos rígidos, e em muitos casos até mesmo a velocidade do
processador, são configuráveis por meio do Setup. Uma configuração errada do Setup pode
tornar o sistema mais lento do que com uma configuração otimizada.
Em quase todos os modelos de Bios, encontramos uma opção de configuração do
Setup usando valores default sugeridos pelo fabricante. Tais valores permitem que o sistema
funcione com o máximo de estabilidade, porém usando-os sacrificamos um pouco do
desempenho. Geralmente, com configurações otimizadas dos valores do Setup, se pode
obter um ganho de performance de 10 ou até 20% sobre os valores default. Muitas vezes
também, é preciso mudar os valores do Setup para resolver algum conflito entre
dispositivos, ou mesmo poder instalar algum periférico em especial. Um exemplo clássico é a
opção "Assign IRQ to VGA" que deve estar habilitada para que a maioria das placas de vídeo
3D funcione corretamente, mas que, em muitas placas mãe, fica desabilitada usando os
valores default, de acordo com Morimoto (2002).
Power-On Self Test (Post):
Post é um teste realizado pelo Bios, durante o boot, objetivando detectar com
precisão os componentes de hardware instalados no micro. Os dados do Post são exibidos
durante a inicialização, em forma de tabela que aparece antes do carregamento do sistema
operacional, indicando a quantidade de memória instalada, assim como os discos rígidos,
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drives de disquetes, portas seriais e paralelas e drives de CD-ROM padrão IDE instalados no
micro. O Post também tem como função verificar se tudo está funcionando corretamente.
Em caso de detecção de algum problema em um componente vital para o
funcionamento do sistema, como as memórias, processador ou placa de vídeo, o BIOS
emitirá uma sequência de bips sonoros, alertando sobre o problema. Problemas menores,
como conflitos de endereços, problemas com o teclado, ou falhas do disco rígido serão
mostrados em forma de mensagens na tela (MORIMOTO, 2002).
Código de erros do Bios:
De acordo com Morimoto (2002), o código de bips varia de acordo com a marca do
Bios (Award ou AMI, por exemplo), podendo também haver pequenas mudanças de uma
placa-mãe para outra. Geralmente, o manual da placa mãe traz uma tabela com as
sequencias de bips usadas. As instruções ilustradas pelo Quadro 2 seguir lhe servirão como
referência, caso não tenha em mãos o manual da placa-mãe.
Quadro 2 - Código de erro do Bios (continua)
Quantidade de bips Descrição
1 bip curto
Post Executado com sucesso: este é um Bip emitido pelo BIOS
quando o POST é executado com sucesso. Caso o seu sistema esteja
inicializando normalmente e você não esteja ouvindo este Bip,
verifique se o speaker está ligado à placa-mãe corretamente.
1 bip longo
Falha no Refresh (refresh Failure): o circuito de refresh da placa-
emãe está com problemas, isto pode ser causado por danos na
placa mãe ou falhas nos módulos de memória RAM.
1 bip longo e 2 bips curtos ou 1
bip longo e 3 bips curtos
Falha no vídeo: problemas com o Bios da placa de vídeo. Tente
retirar a placa, passar borracha de vinil em seus contatos e recolocá-
la, talvez em outro slot. Na maioria das vezes este problema é
causado por mau contato.
2 bips curtos
Falha Geral: não foi possível iniciar o computador. Este problema é
causado por uma falha grave em algum componente, que o BIOS
não foi capaz de identificar. Em geral o problema é na placa-mãe ou
nos módulos de memória.
2 bips longos
Erro de paridade: durante o POST, foi detectado um erro de
paridade na memória RAM. Este problema pode ser tanto nos
módulos de memória quanto nos próprios circuitos de paridade.
Para determinar a causa do problema, basta fazer um teste com
outros pentes de memória. Caso esteja utilizando pentes de
memória sem o Bit de paridade você deve desativar a opção "Parity
Check" encontrada no Setup.
3 bips longos
Falha nos primeiros 64 KB da memória RAM (Base 64k memory
failure) > Foi detectado um problema grave nos primeiros 64 KB da
memória RAM. Isto pode ser causado por um defeito nas memórias
ou na própria placa-mãe. Outra possibilidade é o problema estar
sendo causado por um simples mau contato. Experimente, em
primeiro lugar retirar os pentes de memória, limpar seus contatos
usando uma borracha de vinil (aquelas borrachas plásticas de
escola) e recoloca-los com cuidado.
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Quantidade de bips Descrição
4 bips longos
Timer não operacional: o Timer 1 não está operacional ou não está
conseguindo encontrar a memória RAM. O problema pode estar na
placa mãe (mais provável) ou nos módulos de memória.
5 bips
Erro no processador: o processador está danificado ou mal
encaixado. Verifique se o processador está bem encaixado, e se por
descuido você não esqueceu de baixar a alavanca do soquete Zif.
6 bips
Falha no Gate 20 (8042 - Gate A20 failure): o gate 20 é um sinal
gerado pelo chip 8042, responsável por colocar o processador em
modo protegido. Neste caso, o problema poderia ser algum dano no
processador ou mesmo problemas relacionados com o chip 8042
localizado na placa-mãe.
7 bips
Processor exception (interrupt error): oO processador gerou uma
interrupção de exceção. Significa que o processador está
apresentando um comportamento errático. Isso acontece às vezes
no caso de um overclock mal sucedido. Se o problema for
persistente, experimente baixar a frequência de operação do
processador. Caso não dê certo, considere uma troca.
8 bips
Erro na memória da placa de vídeo (display memory error):
Problemas com a placa-de vídeo, que podem estar sendo causados
também por mal contato. Experimente, como no caso das
memórias, retirar a placa de vídeo, passar borracha em seus
contatos e recolocar cuidadosamente no slot. Caso não resolva,
provavelmente a placa de vídeo está danificada.
9 bips
Erro na memória ROM (rom checksum error): problemas com a
memória Flash, onde está gravado o BIOS. Isto pode ser causado por
um dano físico no chip do BIOS, por um upgrade de BIOS
malsucedido ou mesmo pela ação de um vírus da linhagem do
Chernobil.
10 bips
Falha no CMOS shutdown register (CMOS shutdown register error):
o chamado de shutdown register enviado pelo CMOS apresentou
erro. Este problema é causado por algum defeito no CMOS. Nesse
caso será um problema físico do chip, não restando outra opção
senão trocar a placa-mãe.
11 bips
Problemas com a memória cache (cache memory bad): foi
detectado um erro na memória cache. Geralmente quando isso
acontece, o BIOS consegue inicializar o sistema normalmente,
desabilitando a memória cache. Mas, claro, isso não é desejável,
pois deteriora muito o desempenho do sistema. Uma coisa a ser
tentada é entrar no Setup e aumentar os tempos de espera da
memória cache. Muitas vezes com esse "refresco" conseguimos que
ela volte a funcionar normalmente.
Fonte: Morimoto (2002)
4.5 Ferramentas para Manutenção de Computadores
O Quadro 3 a seguir ilustra as principais ferramentas utilizadas pelo técnico em
montagem e manutenção de computadores.
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Quadro 3 - Ferramentas para manutenção de computadores (continua)
Ferramenta Definição
Alicate crimpador: utilizado para crimpar conectores RJ45 que são os cabos
de rede ou RJ11, conectores de telefone.
Alicates de bico: utilizados para serviços simples como dobrar pernas de
componentes, torcer fios, puxar pontas.
Alicates de corte diagonal: utilizados para cortar fios, pernas de
componentes e outros materiais. O tamanho ideal é de 6 polegadas.
Alicates universais: como diz o nome, têm várias utilidades, tais como
prender, cortar, apertar, bater.
Arco de serra: serve para cortar parte de gabinete para fazer tunning. Usado
também para cortar hastes de terra, parafusos, pregos e tudo mais.
Chave soquete: tem a função de apertar aqueles parafusinhos em que se
prende o cabo do monitor ou da impressora.
Chave toco: serve para apertar ou desapertar parafusos em locais de difícil
acesso.
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Ferramenta Definição
Chave Philips toco: a empresa Philips criou um tipo de parafuso que é mais
ágil de ser apertado. A utilização desta chave é primordial, visto que a
ferramenta não escapa quando se está apertando, o que ajudou a aumentar a
velocidade de produção. Por ser pequena, ela permite acesso em locais
apertados.
Chave testa fase: utilizada em instalação de micros, de redes de
computadores e tomadas, tem como função identificar qual o fio fase das
tomadas. Tem uma parte de metal onde se coloca o dedo quando se insere
na tomada. Não tem perigo de choque. Se não colocar o dedo nessa parte
metálica ela não funciona. Não deve ser utilizada como chave de fendas, pois
pode ser danificada.
Chave hexagonal: utilizada para apertar e desapertar parafusos hexagonais.
Estes estão em quase todos os equipamentos e são impossíveis de serem
retirados sem a ferramenta correta.
Chave torx: utilizada para trabalhar em manutenção de impressoras.
Multímetro: utilizando em eletrônica, bem como em manutenção. Tem a
função de identificar valores de tensão, resistência, corrente e várias outras
unidades. Recomenda-se o uso dos digitais, por serem mais baratos e de
fáceis de visualização dos valores por eles apontados.
Caixa de ferramentas: importante componente do técnico em manutenção
de computadores, que deve manter suas ferramentas bem acondicionadas e
organizadas de acordo com o uso.
Fonte: Disponível em: http://www.jf.ifsudestemg.edu.br/dario/ferramentas/ferramentas.htm
Acesso em dezembro de 2015
Há outros elementos importantes utilizados na montagem e manutenção de
microcomputadores, além das ferramentas ilustradas acima. Alguns deles serão
referenciados a seguir.
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Álcool isopropílico:
É utilizado para limpeza de cabeçotes, placas, CDs e outras partes do computador.
Tem a vantagem de não possuir água, o que evita a oxidação das partes que forem limpas. É
encontrado em farmácias comuns ou de manipulação. Recomenda-se extremo cuidado em
seu uso, visto ser um produto altamente inflamável.
Colas:
Algumas vezes os técnicos reparam equipamentos apenas unindo as partes que se
soltaram. Para tanto, faz-se necessário o uso de colas. É importante, porém, observar que
nem todo tipo de cola deve ser usado.
Extensão elétrica:
Utilizada nos casos em que a tomada se localiza distante do local de onde se
necessita da energia elétrica.
Ferro de solda:
Utilizado tanto em eletrônica quanto em manutenção. Tem como função principal
soldar componentes e fios.
Lanterna:
Alguns componentes dos computadores ficam em cantinhos escuros. Nem sempre
dá para virar o computador para entrar luz. Uma lanterna, de preferência daquelas de
cabeça que deixam as mãos livres, resolve esse problema.
Passa fio:
Serve para puxar fios dentro da tubulação elétrica. Os modelos atuais são de
plástico resistente, com ponteiras de metal. Ele é introduzido na tubulação até sair em um
outro ponto. Em seguida, é preso nele o fio que se quer passar pela tubulação e puxa-se pela
ponta que saiu na outra caixa.
Pinça:
Utilizada para remover os parafusos que caem entre os slots e não se podem
resgatar sem virar o equipamento de cabeça para baixo. A utilização desta ferramenta evita
este movimento.
Produtos de limpeza:
São utilizados, ainda, na manutenção alguns produtos de limpeza, tais como: panos
de prato, flanelas, detergentes, produtos de limpeza pesada, palhas de aço, etc. Isto melhor
o visual da máquina, causando a impressão de um ‘novo’ equipamento.
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4.6 Manutenção Preventiva
Para garantirmos o bom desempenho dos computadores, devemos prestar atenção
a manutenção da máquina, assim como dos sistemas nela instalados. É necessário realizar
regularmente uma limpeza interna para remover a poeira do cooler, a maioria dos
problemas com o processador é relacionada a falha do cooler que o refrigera, e isto quase
sempre ocorre por sujeira acumulada.
A limpeza periódica do computador é fundamental para evitar que os seus
componentes estraguem, não só pela poeira, mas também pela umidade, que causa a
oxidação dos componentes metálicos. Por isto, manter as máquinas desligadas por um longo
período, sem uma prevenção adequada, pode danificar os equipamentos.
4.6.1 Ações da Manutenção Preventiva
Hardware:
Remoção da poeira;
Lavagem da placa com álcool isopropílico;
Limpeza dos contatos de cada peça, verificando seu estado;
Limpeza dos coolers e checando a eficiências de sua rotação;
Limpeza do drivers removíveis;
Aplicação de anticorrosivo nas partes oxidadas;
Checagem dos parafusos, da fixação dos coolers e dos outros componentes.
Troca de pasta térmica do processador (que tem validade);
Teste de carga da fonte;
Verificação da disposição dos cabos internos, devido a circulação de ar;
Limpeza externa do gabinete;
Remoção da umidade;
Verificação temperaturas pelo BIOS;
Verificação voltagens da fonte pelo BIOS.
Software:
Execução de testes de memória;
Verificação de erros no HD;
Desfragmentação pelo Windows;
Atualização de drivers de dispositivos;
Limpeza de registro do Windows;
Limpeza de arquivos temporários;
Backup do registro do Windows;
Atualizações do Windows e do Antivírus.
 


	32. MÓDULO III TÉCNICO  EM INFORMÁTICA
32
Figura 4- Manutenção de computador
Fonte: Disponível em http://previnepccleaner.blogspot.com.br/ acesso em setembro de 2015
4.7 Temperatura dos Componentes
Os processadores, antigamente, utilizavam dissipador e cooler de tamanhos
reduzidos, agora, modelos com Heat pipes e ventoinhas de grande porte são necessários
para atender às suas necessidades. Com o crescimento do poder de processamento, as
soluções de refrigeração tiveram de evoluir na mesma proporção.
Assim como os processadores, as placas de vídeo, de memórias, as fontes, os
chipsets e os HDs também necessitam de uma temperatura específica para atuarem de
maneira apropriada, precisamos fornecer um ambiente arejado e compatível ao uso destes
componentes.
4.7.1 Processador
Normalmente, os problemas de temperatura estão relacionados ao processador do
computador, que por se tratar de um componente que realiza uma infinidade de tarefas,
tende a esquentar com muita facilidade.
O dissipador e o cooler servem para reduzir a temperatura, mas apesar dos esforços
em projetar coolers compatíveis, nem sempre a solução de resfriamento consegue cumprir a
tarefa de maneira apropriada.
Os coolers que acompanham os processadores são projetados para uma
temperatura ambiente ideal e nem sempre os computadores são instalados em ambiente
refrigerado, como indicado pelo fabricante, causando um uso excessivo e além do
suportado.
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Figura 5- Processador e Cooler
Fonte: Disponível em http://informatica.mercadolivre.com.br/processadores-sempron-core-2-duo/
acesso em setembro de 2015
Poucas pessoas utilizam programas de monitoramento, consequentemente, muitos
usuários só ficam sabendo que a CPU está em chamas quando ela começa a apresentar
problemas mais sérios – como congelamento do sistema, reinicialização ou desligamento.
O ideal seria sempre utilizar programas, como o CoreTemp e o System Information
for Windows, para verificar se o calor no processador está excessivo. Pois, toda CPU possui
uma temperatura máxima de operação, a qual está indicada no manual do produto ou no
site do fabricante.
Figura 6- Temperatura máxima fornecida pelo fabricante
Fonte: Elaborado pelo Autor (2015)
Portanto é de extrema importância, acompanharmos o desempenho do cooler e
verificar a temperatura do processador. Caso a CPU suporte trabalhar a 70°C, o ideal é que
ela opere entre 30°C e 40°C, para que o processador tenha uma margem nos momentos de
pico, ou seja, caso você execute um jogo, a CPU pode esquentar um pouco mais sem atingir
o seu limite. Quanto à temperatura ideal, o processador deveria utilizar algo em torno de
10°C – se possível, até menos que isso.
 


	34. MÓDULO III TÉCNICO  EM INFORMÁTICA
34
4.7.2 Placa de vídeo
Placas de vídeo onboard - placas embutidas que ficam no chipset - normalmente
não apresentam problemas com temperatura, apenas no caso de uso constante de jogos,
pois a placa de vídeo é a peça principal por fazer a magia acontecer, o que significa que ela
vai esquentar muito. Algumas placas conseguem trabalhar tranquilamente entre 80°C e
90°C, porém, tais temperaturas não são ideais, aliás, estão longe de serem apropriadas para
gerar um bom desempenho durante os jogos.
Figura 7- Placa de Vídeo AMD Offboard
Fonte: Disponível em http://info.abril.com.br/noticias/blogs/gadgets/placas-de-video/amd-anuncia-
nova-placa-de-video/ acesso em setembro de 2015
Não diferente das CPUs, as placas de vídeo também possuem temperaturas
máximas de operação, para saber tal valor é fundamental pesquisar no site da fabricante ou
no manual de instruções. O mais importante é manter a temperatura abaixo de tal limite.
Normalmente as placas gráficas offboard já vêm com uma solução de refrigeração
apropriada. Entretanto, caso a placa esteja operando com valores muito próximos do limite,
é importante verificar se não há algum problema com o cooler ou com a ventilação interna
do gabinete.
Não é uma das tarefas mais simples conseguir a temperatura ideal, contudo, nossa
recomendação é manter a placa refrigerada o suficiente para que, quando em estado ocioso,
ela fique quase gelada.
4.7.3 Temperatura do HD
Enquanto temos problemas para resfriar CPUs e placas de vídeo, os HDs devem
trabalhar com valores específicos. Manter um HD muito frio - com temperatura próxima de
10°C - pode gerar diversos problemas, desde erros na leitura e gravação até o travamento do
sistema.
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Evidentemente, as temperaturas altas também não são recomendadas, pois o disco
pode superaquecer, resultando em mais problemas. Sendo assim, o mais indicado é manter
o HD operando com valores entre 20°C e 30°C.
Figura 8- HD superaquecido (ilustração fictícia)
Fonte: Elaborado pelo autor (2015)
Caso o computador esteja em um lugar demasiadamente quente, seria prudente a
instalação de coolers próximo ao HD, caso esteja frio demais, talvez tenhamos errado no
dimensionamento do cooler de ventilação do gabinete.
4.7.4 Demais componentes
Conforme vimos, todos os componentes do computador aquecem, pois eles
trabalham com eletricidade e em alguns casos possuem partes mecânicas – como o HD e os
coolers. Apesar de ser fácil verificar se os itens de hardware estão quentes, nem todos
podem ter a temperatura medida.
Alguns componentes como a fonte, o chipset e a memória, podem aquecer
bastante, e nem sempre há aplicativos instalados para o monitoramento deles. Há
fabricantes que oferecem softwares para verificar a temperatura do chipset, porém, os
outros componentes não possuem sensores que possibilitem essa verificação.
Não há uma temperatura única e ideal para todas as peças. Depende do
componente, do modelo, do fabricante e de uma série de outros fatores. Cabe a nós,
monitorar os itens sempre que possível e tentar mantê-los em uma temperatura média, para
não arriscar que o componente superaqueça.
Fica a dica:
Ao escolher um gabinete, escolha os que tenham uma boa ventilação.
Os gabinetes em que a fonte fica na base, tem eficiência térmica melhor.
Procure colocar seu computador em lugares livres de poeira.
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Escolha coolers maiores, que têm fluxo de ar maior e fazem menos barulho.
Instale em seu computador um controlador de fans, para otimizar a ventilação do
seu computador.
4.8 Configurando o Bios
BIOS - Basic Input/Output System, é um programa encontrado na placa-mãe, que
tem a função de localizar e identificar os componentes básicos para o funcionamento do
computador.
4.8.1 Setup do BIOS
No setup do BIOS encontramos e configuramos todas as informações para que o
sistema reconheça os componentes instalados no computador, se qualquer dispositivo não
for identificado ou localizado pelo BIOS, haverá problemas para fazê-lo funcionar no sistema
operacional.
As informações da identificação e localização dos componentes ficam gravadas no
CMOS (Complementay Metal Oxide Semicondutor), que é uma memória RAM embutida no
chip do BIOS.
Para acessar o setup do computador, precisamos ficar atentos as informações que
iram nos levar ao setup do BIOS, ao ligarmos o computador. Geralmente pressionamos
“ESC”, “F2” ou “F10” porem alguns fabricantes podem indicar outras teclas.
Figura 9- Tela inicial de um Setup
Fonte: Elaborado pelo autor (2015)
4.8.2 Configuração do setup do BIOS
A seguir, algumas opções do setup do BIOS e o que elas representam para o
funcionamento do computador:
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Standard CMOS Setup (Standard Setup) - Configurações do HD, drives de CD-
ROM, data e hora.
BIOS Features Setup (Advanced CMOS Setup) – Esta opção contém informações
de sequência de Boot, configuração de caches, quantidade de memória. Algumas
destas opções podem aparecer com nomes diferentes, dependendo da marca e do
modelo do BIOS.
Virus Warning (Anti-Vírus) - Esta opção monitora gravações no MBR - Master Boot
Recording do HD. O setor MBR é o responsável pela inicialização, e ele indicará
onde está o sistema em (C: ou D:, por exemplo). Caso seja detectada alguma
tentativa de gravação no setor de Boot, o BIOS irá parar o sistema.
Alguns vírus (como o Chernobyl) têm um poder de destruição do BIOS, esta é a pior
"forma" dos vírus: sem o BIOS o computador ficará inutilizado.
CPU Internal cache (CPU Level 1 cache, L1 cache) - Esta opção do setup do BIOS
permite habilitar ou desabilitar o cache interno do processador (cache L1).
Desabilite-o se estiver com problemas graves no computador, mas o sistema ficará
extremamente lento.
CPU External cache (CPU Level 2 cache, L2 cache) - Esta opção permite habilitar
ou desabilitar o cache externo do processador (cache L2). Desabilite-o se houver
muitos problemas de travamento no computador, mas o sistema ficará
extremamente lento.
1st Boot Sequence - A sequência de Boot indica o local de inicialização do
computador. Para iniciar o Windows deixe a inicialização em IDE 0 ou seleciona
onde o HD está instalado. Para instalar o Windows através de um CD ou Pendriver
selecione a entrada necessária para tal ação.
2nd Boot Sequence - Define qual será a segunda opção de Boot: deixe em "Hard
Disk".
Power Management Setup - Nesta opção pode-se configurar preferências de
modos de economia de energia, como desligamento automático do monitor,
teclado e HD, depois de um certo tempo de inatividade. Estas escolhas podem ser
feitas pelo painel de controle do Windows.
Integrated Peripherals (Features Setup) – Qualquer dispositivo adicionado ao
computador é configurado nesta opção: aqui é possível desabilitar as portas IDE,
portas Fireware, portas USB, portas de impressoras, portas seriais, RAID, SATA,
além de configurar algumas outras opções e os endereços de IRQ ocupados por
estes dispositivos.
IDE HDD Auto Detection (Detect IDE Master/Slave, Auto IDE) - esta opção detecte
o HD automaticamente, se ele ainda não reconhece-lo, entre em "Standard CMOS
Setup" e configure-o manualmente.
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User PASSWORD - Aqui você poderá colocar senha tanto para tentativa de
entrada no sistema quanto no setup.
Load BIOS Default - Aqui você poderá resetar o BIOS para as suas configurações de
fábrica (default).
4.8.3 Os novos BIOS
Os fabricantes de placas-mãe tornaram a administração do BIOS algo sofisticado e
completo, permitindo inclusive overclock da memória e do processador, entre muitas outras
opções. Com isso o setup do BIOS tornou-se mais fácil e detalhado. Observe o setup de uma
placa-mãe moderna.
Figura 10- BIOS das novas placas-mãe da Gigabyte
Fonte: Disponível em baboo.com.br/tutorial/setup-do-bios-seu-computador/ acesso em 06.09.15
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4.9 Manutenção Corretiva
Figura 11- Manutenção corretiva
Disponível em http://cgitsolutions.com.br/2012/07/08/manutencao-preventiva-e-corretiva-de-
computadores/ acesso em setembro de 2015
Como já vimos anteriormente, precisamos manter a manutenção preventiva de
nossos computadores em dia, caso não façamos, logo teremos que aprender o que é uma
manutenção corretiva. Erros de hardware ocasionam diversas falhas de execução.
Existem vários softwares que podem nos auxiliar na árdua missão de corrigir
problemas de hardware.
4.9.1 Manutenção Corretiva
1- Defeito: Seu computador não liga, nem aparece nada na tela.
Solução: Verificar a voltagem da fonte de energia, e se ela suporta a placa-mãe.
Verificar a instalação elétrica, se há tensão elétrica. Fazer uma limpeza no computador,
remover todas as peças e limpar como ensinado anteriormente. Encaixar todas as peças nos
seus devidos lugares e ligar o computador.
2- Defeito: Seu computador liga, mas não aparece nada na tela, a tela fica preta e
sem sons.
Solução: Checar se o cabo do monitor está conectado. Verificar o chaveamento da
fonte de energia e se os cabos da fonte estão conectados. Conferir se as placas estão bem
encaixadas. Testar a fonte. Verificar os jumpers da placa-mãe, principalmente o de Clear
CMOS. Conferir as memórias. Fazer a limpeza do seu micro. Resetar o BIOS.
Se persistir o problema, verificar se o PC possui placa de vídeo, remover e limpar ela
e o slot, testá-la novamente e se for possível, em outro PC com apenas uma placa de vídeo,
se tiver mais de uma placa de vídeo teste uma após a outra – pode estar ocorrendo conflito
entre elas, ou uma pode estar queimada.
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Se ainda assim houver falta de vídeo, deixar somente os componentes mínimos
para o funcionamento e desconectar todos os demais - placa-mãe, fonte, memórias e vídeo
– desconectar inclusive os cabos ide e floppys, que por ventura estejam conectados. Verificar
também as configurações do processador.
3- Defeito: Computador fica reiniciando com bip's longos e repetitivos.
Solução: Verificar os módulos de memória, fazer uma limpeza nos contatos dos
módulos de memória com uma borracha de vinil, limpar os slot's, testar as memórias
individualmente para saber se alguma está com defeito. Verificar a frequência dos módulos
de memória, pois frequências diferentes e marca/tecnologia diferentes podem causar
conflitos entre elas. Verificar a frequência configurada na placa-mãe, pois precisa ser o
mesmo dos módulos – caso a frequência não esteja relacionada na placa-mãe, significa que a
memória não é suportada pela placa e será necessário trocá-la.
4- Defeito: Seu computador não liga ou reinicia frequentemente com bip's rápidos
e contínuos.
Solução: Verificar o processador, ver o encaixe do cooler e do processador, fazer
uma limpeza no slot do processador, trocar a pasta térmica e ligar o PC. Caso continue o
defeito, seu processador queimou.
5- Defeito: Micro trava aleatoriamente.
Solução: Possíveis causas: mal contato, aquecimento, problemas na fonte de
alimentação ou rede elétrica, arquivos corrompidos, e conflito de software.
6- Defeito: Seu computador apresenta tela azul com mensagem de texto branca.
Solução: Verificar as memórias e fazer uma limpeza, examinar se a placa suporta a
memória, o sistema pode estar corrompido tendo que reparar ou reinstalar o sistema.
7- Defeito: O drive de CD/DVD não funciona ou não reconhece.
Solução: Pode ser mal contato nos slot's IDE ou SATA, limpá-los. Limpar também os
encaixes dos cabos flat's, se persistir trocar os cabos flat's. Verificar os jumpers, caso o drive
de CD/DVD não esteja sendo reconhecido e o HD esteja. Caso o drive esteja configurado,
mas não esteja lendo a mídia, limpar a lente óptica com um cotonete umedecido em álcool
isopropílico, se for necessário regule o canhão laser.
8- Defeito: Se computador liga e entra no setup, mas na hora de iniciar o sistema
fica uma tela preta com a mensagem de erro: error no disc/xxxx boot device.
Solução: Verifique o disco rígido/HD, jumpers, fazer uma limpeza nos slot's, nos
cabos flat's e nos de energia.
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9- Defeito: Drive de DVD não funciona.
Solução: Verificar os cabos flat's e o cabo de energia, fazer uma limpeza no conector
do drive e no cabo flat. Verificar se o led/luz do drive está ligada constantemente – se isso
estiver ocorrendo é porque o cabo flat está invertido.
10- Defeito: Seu computador liga normal e depois reinicia.
Solução: Verificar o chaveamento da fonte “115 ou 220v”. Verificar se a fonte de
alimentação suporta a placa-mãe.
11- Defeito: O computador liga com a data e hora alterada e muitas vezes não liga.
Solução: Trocar a bateria da CMOS.
12- Defeito: Seu computador liga, mas não inicia a tela de inicialização e no monitor
surge uma mensagem de frequência.
Solução: Mude a frequência ou a tecnologia VGA, digital, etc.
13- Defeito: Seu computador liga normalmente, mas o monitor fica emitindo um
som de bip contínuo.
Solução: Diminuir a resolução da tela, ou aumentar a taxa de frequência.
14- Defeito: Seu computador liga e vai para uma tela azul, informando que seu
Windows foi desligado indevidamente.
Solução: Restaurar o sistema ou reinstalar novamente.
15- Defeito: Tela escura com bips.
Solução: Esse erro geralmente é causado por defeito de memória ou vídeo. Verificar
se as memórias estão perfeitamente encaixadas, se houver mais de uma, pode remover e
deixar somente uma, alternando até conseguir fazer o equipamento funcionar. Se for a placa
de vídeo, limpá-la, mudar de slot, testá-la em outra máquina.
16- Defeito: não encontra sistema no HD, mas o boot pelo CD é feito normalmente.
Solução: Possivelmente é a sequência de boot no BIOS – o HD pode não estar na
lista de boot. Outra possibilidade é a falta de ativação da partição primária, nesse caso,
executar o comando FDISK no prompt do MS-DOS e selecionar a opção 2 - ativar partição
primária.
17- Defeito: Meu micro não entra no setup.
Solução: Na grande maioria dos casos, pressionar a tecla "Del" durante o início
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do boot para acessar o setup. Nos notebooks é usada normalmente a tecla "F2", mas
existem casos onde a tecla de atalho é "Esc", "F1", "F8", "F10", "Ins" ou mesmo combinações
de teclas, como "Ctrl+Esc", "Alt+Esc", "Ctrl+Alt+Esc", "Ctrl+Alt+Enter" ou "Ctrl+Alt+F2".
18- Defeito: HDD Controller Failure
Solução: Essa falha na controladora, pode indicar um defeito no HD, ou no cabo flat.
Outra possibilidade é o HD não ter sido detectado pelo CMOS – no setup, ou estar com
parâmetros errados. Também pode ser devido ao jumpeamento errado do HD.
19- Defeito: Mouse não funciona
Solução: Muitas podem ser as causas: o mouse ter sido conectado ao micro depois
do Windows já estar rodando, e por isso não ter sido detectado automaticamente; a
interface para o mouse pode estar defeituosa, nesse caso será necessário substituir o mouse
por um com outro tipo de interface, por exemplo, serial ou usb; a interface do mouse pode
estar desligada, nesse caso, basta habilitá-la; a fonte de alimentação pode não estar
fornecendo tensão de 12 volts apropriadamente, erro na conexão entre o teclado e a placa-
mãe. Também pode ser um conflito de hardware – nesse caso, terá que ir ao Windows e
reconfigurar ou mudar os valores de DMA no BIOS.
20- Defeito: CMOS Ckecksum Error – Defaults Loaded
Solução: Esta mensagem indica que ocorreu uma alteração indevida nos dados
do CMOS setup. Quando isto ocorre, normalmente o BIOS faz o carregamento automático de
valores default. Em geral indica um problema no chip CMOS, ou mais provavelmente na
bateria, que pode estar fraca, descarregada, danificada ou desabilitada.
4.9.2 Problemas Frequentes
Internet lenta - Seu provedor de internet está enviando o pacote correspondente
ao plano assinado, porém seu computador não está recebendo de maneira
correta.
Possível solução: desinstale alguns programas que comprometem a banda da sua
internet, complementos, plug-ins e extensões desnecessárias.
Computador lento ou travando - Demorando a abrir ou carregar programas;
travando quando executa um arquivo mais pesado.
Possível solução: pode ser ocasionado por problemas de memórias sujas ou em
conflitos. Com o computador desligado, abra o gabinete e remova o pente de
memória do slot, passe uma borracha de vinil em seus contatos e encaixe-os
novamente. Se você tem mais de uma memória verifique se são as mesmas
especificações. Tanto no barramento quanto na frequência, essas informações
costumam estar nos adesivos ou embalagens da memória. Quando há diferença
costuma ocorrer conflitos entre elas.
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Certifique-se dos procedimentos que irá realizar, afinal, eventuais erros de
manuseamento dos equipamentos podem danificar seu computador.
Lembre-se também de descarregar a energia estática, repousando suas mãos em
objetos metálicos, antes de tocar no hardware do seu computador.
Figura 12- Limpeza no pente de memória com uso de borracha
Fonte: Elaborado pelo autor (2015)
Hora e data desatualizada - Sempre que você liga o PC, o sistema solicita que você
pressione F1 e ao iniciar o sistema operacional está com o relógio desatualizado.
Possível solução: Bateria descarregada. Nesse caso troque-a por uma nova, ela é
responsável por memorizar estas informações. Com o PC desligado, abra o
gabinete e localize a bateria, parecida com uma pilha de um relógio de pulso,
desprenda do encaixe e troque.
Figura 13- Bateria de alimentação do BIOS
Fonte: Elaborado pelo autor (2015)
Computador desligando ou reiniciando sozinho - Costuma ocorrer por vários
motivos, quando sua temperatura está elevada, por exemplo, como medida de
segurança ele desliga ou reinicia sozinho.
Possível solução: Abra o computador, verifique se há muita sujeira e faça sua
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limpeza. Se possível acrescente mais coolers e troque a pasta térmica do
processador, removendo o dissipador de calor. Se já houver alguma pasta térmica
no processador, utilize um pano macio e enxuto para remover. Sem mover o
processador, passe uma nova pasta e encaixe novamente o dissipador.
Figura 14- Pasta térmica do processador
Fonte: Elaborado pelo autor (2015)
Erro no HD - Seu computador não reconhece seu HD ou apresenta mensagens de
erros.
Possível solução: teste outro HD, se o problema persistir, verifique se os cabos
estão em boas condições e bem encaixados. Utilize também o CHKDSK para
reparar setores defeituosos no HD.
Figura 15- Tela do CHKDISK
Fonte: Elaborado pelo autor (2015)
4.9.3 Códigos de erro do BIOS
Durante o processo de boot, o BIOS realiza vários de testes, para identificar com
precisão os componentes de hardware instalados no computador. Este teste é chamado de
POST, abreviatura de "Power-On Self Test". Os dados do POST são apresentados na
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inicialização, em forma de tabela que aparece antes do carregamento do sistema
operacional, apresentando memórias instaladas, discos rígidos, portas seriais e paralelas e
drives de CD-ROM padrão IDE.
Além disso, o POST verifica se tudo está funcionando corretamente, detectando
qualquer problema que comprometa o funcionamento do sistema, se ocorrer, o BIOS emitirá
uma certa sequência de bips sonoros, alertando sobre o problema. Problemas menores,
como conflitos de endereços, problemas com o teclado, ou falhas do disco rígido serão
mostrados na forma de mensagens na tela.
Códigos de erros do BIOS Modelo: AMI BIOS Tone POST Codes
Um bip curto - Post executado com sucesso: Este é um bip feliz emitido pelo BIOS
quando o POST é executado com sucesso.
Um bip longo - Refresh Failure: O circuito de atualização da placa-mãe está com
problemas, isto pode acontecer por danos na placa-mãe ou falhas nos módulos de memória
RAM.
Um bip longo e 2 bips curtos, ou um bip longo e 3 bips curtos - Falha no Vídeo:
Problemas com o BIOS da placa de vídeo. Tente retirar a placa, passar borracha de vinil em
seus contatos e recolocá-la, talvez em outro slot.
Dois bips curtos - Falha Geral: Não foi possível iniciar o computador, por uma falha
grave em algum componente, que o BIOS não foi capaz de identificar. Em geral o problema é
na placa-mãe ou nos módulos de memória.
4.10 Problemas com a Fonte
A fonte de alimentação é uma constante geradora de problemas no computador,
por isso requer algumas precauções. Manter um aterramento bem feito, no caso de variação
constante de corrente, investir em um nobreak, é uma medida importante nesse sentido.
A fonte de alimentação é a responsável por converter os 110 ou 220 volts, da rede
elétrica, para os 12V, 5V e 3.3V, fornecidos nas diferentes saídas, além de filtrar a corrente e
atenuar picos de tensão. Por ser um componente de baixa tecnologia, inúmeras empresas
fabricam estas fontes, com grande variedade na qualidade e no preço. É comum um
problema na fonte danificar todo o computador, pois se ela não enviar a corrente correta
para os componentes do computador há um grande risco desta sobrecarga queimar os
periféricos.
Ao escolher uma fonte precisamos prestar atenção a sua capacidade, que é medida
em watts. Fontes antigas fornecem 250 ou 300 watts, enquanto as atuais são capazes de
fornecer 350, 450, 600 ou até mesmo 1000 watts. A capacidade anunciada é quase sempre a
soma das capacidades nas três saídas, de forma que uma fonte de 350 watts pode ser capaz
de fornecer apenas 150 watts na saída de 12V, por exemplo.
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Figura 16- Etiqueta colada na fonte de alimentação
Fonte: Elaborado pelo autor (2015)
Ao exceder a capacidade de uma fonte, ela pode causar travamentos e
desligamentos repentinos no computador. Pode, inclusive, causar resultados imprevisíveis
como literalmente explodir quando sobrecarregada, levando junto à placa-mãe, memórias,
HD, processador e até mesmo seu caro par de placas 3D.
O primeiro cuidado ao montar o micro é dimensionar corretamente a capacidade da
fonte. Os números anunciados pelo fabricante nem sempre correspondem à realidade,
sobretudo nas fontes mais baratas, por isso é importante sempre trabalhar com uma boa
margem de tolerância. Tenha em mente que a capacidade da fonte pode decair com a
passagem do tempo, devido ao desgaste de seus componentes, por isso quanto maior for
esta margem, melhor.
Em um micro com dois HDs, dois gravadores de DVD, um processador Quad-Core e
duas placas 3D em SLI, o consumo - apenas na saída de 12V - pode facilmente exceder os 350
watts. Sendo a capacidade da fonte dividida entre as saídas, para obter 350 watts na saída
de 12 volts e mais uma boa margem de tolerância, você precisaria de um modelo de 650 ou
700 watts reais. Usar uma fonte barata nessa configuração seria extremamente perigoso.
Prefira fontes separadas do gabinete, invista em uma fonte de melhor qualidade,
que chegam a custar o dobro ou o triplo do preço das outras, mas acabam compensando em
durabilidade e segurança.
É possível monitorar as tensões de saída da fonte através do setup e por meio de
utilitários de monitoramento, normalmente inclusos pelo fabricante no CD de drivers. No
Linux você pode utilizar o LMsensors e uma interface para ele, como o Ksensors, (Figura 14).
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Figura 17- Monitoramento Ksensors
Fonte: Elaborado pelo autor (2015)
Para testar uma fonte, procure simular uma situação de estresse que exija o
máximo de todos os componentes e acompanhe as variações no seu fornecimento, pois a
maioria dos problemas só se manifesta quando a fonte é mais exigida. Ser capaz de manter
um fornecimento estável e tensões corretas, não garante que a fonte esteja em plenas
condições, mas já descarta 90% dos problemas graves.
Variações de até 5% são perfeitamente normais, mas acima disto, sobretudo para
mais, podem danificar componentes sensíveis. Normalmente, as primeiras vítimas são os
capacitores e circuitos de alimentação da placa-mãe - que são responsáveis por reduzir as
tensões da fonte aos valores utilizados pelos diferentes componentes - seguidos dos pentes
de memória e HD. Na maioria dos casos de placas-mãe com capacitores estufados e outros
danos, são causados justamente por fontes defeituosas.
Para testarmos se uma fonte está “queimada”, podemos verificar se existe odor de
componente queimado, usar um voltímetro para testar as tenções de saída ou fazer um
jumper entre as conectores de power. Para tanto, usando um pedaço de fio com as duas
pontas descascadas ou um clipe de papel dobrado em U, fechar um circuito entre o fio verde
e o fio preto ao lado, o quinto da direita para a esquerda. Como estamos lidando com
eletricidade, é sempre importante tomar muito cuidado. Ao fechar o circuito, a fonte liga e,
ao retirar o fio, ela desliga imediatamente; por isso é preciso manter o fio posicionado
durante todo o teste.
Figura 18- Jumper com fio para testar a fonte
Fonte: Elaborado pelo autor (2015)
ATENÇÃO - Sempre que for energizar uma fonte certifique-se de que ela esteja com
a chave seletora de tenção na posição correta em 110v ou 220v pois se a chave estiver em
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220v e ligarmos em 110v ela não irá iniciar, e se for o contrário ela irá explodir.
Problemas Comuns:
Placa de vídeo - diferente das placas mais simples, as placas de vídeos para jogos
são praticamente um computador que é ligado em um computador, pois possuem não
apenas um processador (a GPU), mas também memória e circuitos de alimentação próprios,
elas inclusive recebem carga elétrica direto da fonte, através de um conector molex ou PCI
Express.
Como as placas de vídeos mais modernas trabalham, normalmente, no máximo de
sua capacidade, é comum termos defeitos causados pelo desgaste dos capacitores, assim
como no caso da placa-mãe. O defeito começa a se manifestar nos jogos mais pesados,
quando o consumo elétrico da placa e consequentemente o stress sobre os capacitores é
maior, e vai progredindo gradualmente até que a placa realmente pare de funcionar.
Placas de vídeo também podem apresentar defeitos na memória. Se o defeito for na
área reservada ao frame-buffer, apresentará corrupções na imagem, desde o início do boot.
Se os defeitos forem no bloco principal, reservado ao processamento 3D, apresentará
texturas corrompidas e, em muitos casos, também travamentos durante os jogos.
HD - Dificilmente defeitos no HD impedirão que a placa-mãe realize o POST. O PC
começará o boot normalmente, mas por não detectar ou não conseguir inicializar o HD, para
no início do carregamento do sistema operacional. Também pode acontecer que um HD em
curto, impeça que o setup do BIOS seja iniciado. Quando se deparar com problemas de
leitura e gravação em HDs, experimente antes de tudo trocar o cabo.
Memória - Ao adquirir pentes de memória é preciso ter bastante atenção ao tipo,
modelo e barramento da memória. Existem muitos casos de incompatibilidades entre
determinadas marcas de memória e alguns modelos de placas-mãe.
Quando o micro não inicia com um determinado módulo, mas funciona com outros
ou para de funcionar depois de instalar um módulo adicional, é bem provável que o módulo
em questão, esteja em bom estado e o problema seja simplesmente incompatibilidade entre
ele e a placa-mãe. Na realidade, devemos buscar um bom fabricante e seguir o modelo
especificado pelo slot ou pelo fabricante.
Juntamente com os de fonte de alimentação, os problemas de erro de memória são
os mais comuns. Muitas vezes o computador liga, mas não envia imagem para o monitor,
apenas acende os leds, este é um dos principais indícios de que a memória está queimada,
com mau contato ou oxidada.
Teste de memória:
Como vimos anteriormente, os erros de memória podem parecer logo que ligamos
a máquina, caso o problema não se apresente, a maioria dos fabricantes de placa-mãe já
agregam ao setup do BIOS programas para testes de hardware, onde podemos fazer um
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diagnóstico preciso da integridade dos nossos pentes de memória.
Processador - É bastante raro que processadores novos apresentem defeitos. O
controle de qualidade dos fabricantes, como a Intel e AMD é bastante rigoroso, de forma
que as chances de um processador sair de fábrica com defeitos são pequenas. Danos
durante o transporte também são incomuns, já que o processador é um componente
pequeno e bastante resistente. Estragos causados pelo manuseio, como pinos entortados,
são também fáceis de perceber.
De qualquer forma, um processador defeituoso, ou danificado por estática, pode
fazer com que o micro simplesmente não inicie o boot, já que a placa-mãe precisa do
processador para realizar o POST, ou que o micro funcione, mas apresente problemas de
estabilidade.
Existem diversos tipos de placas mães e slots diferentes então na hora de adquirir
um computador devemos comprar uma placa-mãe compatível com o processador ou o
processador compatível com a placa-mãe.
Acúmulo de pó:
Todo o processo de resfriamento do micro é baseado na circulação de ar, mesmo ao
usar um water cooler você precisa de pelo menos dois exaustores: um no radiador usado
para refrigerar o fluído e outro na fonte de alimentação. Isso faz com que a poeira do ar se
acumule nos exaustores, na parte interna da fonte e em outros componentes. A poeira
acumulada prejudica a passagem do ar e a dissipação de calor, o que faz com que o micro
passe a apresentar problemas de superaquecimento.
Um sintoma clássico de superaquecimento é o micro inicializa de forma normal,
mas trava após algum tempo ligado ou ao executar tarefas pesadas. Também é possível que
a poeira feche contatos entre algumas trilhas, causando erros diversos. O PC pode
apresentar erros relacionados à corrupção de dados armazenados na memória, por exemplo,
como se existisse um erro físico nos módulos.
Como já vimos anteriormente, se não fizermos uma periódica limpeza preventiva -
desmontando o micro completamente e usando ar comprimido ou um pincel para remover
toda a sujeira, inclusive da fonte de alimentação, que também acumula pó e pode ser aberta
e limpa – precisaremos de uma manutenção corretiva.
4.11 Fontes de Alimentação
É o dispositivo responsável por converter a carga elétrica da rede elétrica para uma
voltagem compatível a alimentação dos componentes eletrônicos do computador. Portanto,
é um equipamento que deve ser escolhido e manuseado com cuidado, afinal, qualquer
problema elétrico pode causar danos aos demais componentes.
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4.11.1 Tipos de fontes de alimentação
Atualmente existem dois tipos de fontes de alimentação, a chaveada e a linear.
Quanto aos padrões AT e ATX, o modelo AT já foi retirado do mercado, pois não tinha uma
boa eficiência energética e não dava a possibilidade de desligar o computador via sistema
operacional.
Atualmente os computadores usam fontes chaveadas, trata-se de um padrão que
usa capacitores e indutores no processo de conversão de energia e possui um controle de
chaveamento que "liga e desliga" a passagem de energia, de forma a gerar e fixar uma
tensão de saída. Há também uma categoria chamada fonte linear, porém esta não se mostra
adequada para computadores, por seu tamanho físico e peso elevado, além de menor
eficiência.
Figura 19- Fonte de alimentação ATX
Fonte: Elaborado pelo autor (2015)
Por ser um dispositivo que gera campo eletromagnético, sendo capaz de trabalhar
com frequências altas, as fontes devem ser blindadas para evitar interferência em outros
aparelhos e no próprio computador.
Antes de plugar o cabo de força na fonte, é de extrema importância verificar a
chave seletora de voltagem. A tensão da tomada no Brasil é de (110 V ou 220 V). Se o seletor
estiver na posição errada, irá explodir. Existem alguns modelos de fontes que são capazes de
fazer a seleção automaticamente e podem ser ligadas em 110v ou 220v sem problema.
4.11.2 Padrões de fontes de alimentação
Assim como qualquer tecnologia produzida por mais de um fabricante, as fontes de
alimentação devem ser fabricadas dentro dos padrões da indústria, garantindo sua
compatibilidade com outros dispositivos e o seu funcionamento regular. O padrão mais
utilizado nos dias de hoje é o ATX (Advanced Tecnology Extendend), que surgiu em meados
de 1996 e que também especifica formatos de gabinetes de computadores e de placas-mãe.
Com essa padronização, ao montar um computador certamente a placa-mãe se
encaixará adequadamente no gabinete da máquina, assim como a fonte de alimentação.
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Também haverá a garantia de provimento de certos recursos, por exemplo: as fontes ATX
são capazes de fornecer tensão de 3,3 V, característica que não existia no padrão anterior, o
AT (Advanced Tecnology).
O padrão ATX, na verdade, é uma evolução deste último, portanto, adiciona
melhorias em pontos deficientes do AT. Isso fica evidente, por exemplo, no conector de
alimentação da placa-mãe: no padrão AT, esse plugue era dividido em dois, podendo
facilmente fazer com que o usuário os invertesse e ocasionasse danos. No padrão ATX, esse
conector é uma peça única e só possível de ser encaixada de uma forma, evitando problemas
por conexão incorreta.
Como já foi mencionado anteriormente as fontes ATX permitem o desligamento do
computador por software. Para isso, as fontes desse tipo contam com um
sinal TTL (Transistor-Transistor Logic) chamado PS_ON (Power Supply On). Quando está
ligada e em uso, a placa-mãe mantém o PS_ON em nível baixo, como se o estive deixando
em um estado considerado "desligado". Se a placa-mãe estiver em desuso, ou seja, não
estiver recebendo as tensões, deixa de gerar o nível baixo e o PS_ON fica em nível alto. Esse
sinal pode mudar seu nível quando receber ordens de ativação ou desativação de
determinados recursos, por exemplo:
Soft Power Control - Usado para ligar ou desligar a fonte por software. É graças a
esse recurso que o sistema operacional consegue desligar o computador sem que
o usuário tenha que apertar um botão para isso;
Wake-on-LAN - Permite ligar ou desligar a fonte por placa de rede.
O sinal PS_ON depende da existência de outro: o sinal +5 VSB ou Standby. Como o
nome indica, esse sinal permite que determinados circuitos sejam alimentados quando as
tensões em corrente contínua estão suspensas, mantendo ativa apenas a tensão de 5 V. Em
outras palavras, esse recurso é o que permite ao computador entrar em "modo de
descanso". É por isso que a placa de vídeo ou o HD, por exemplo, pode ser desativado e o
computador permanecer ligado.
Temos também outro sinal importante chamado Power Good que tem a função de
comunicar à máquina que a fonte está apresentando funcionamento correto. Se o sinal
Power Good não existir ou for interrompido, geralmente o computador desliga
automaticamente. Isso ocorre porque a interrupção do sinal indica que o dispositivo está
operando com voltagens alteradas e isso pode danificar permanentemente um componente.
O Power Good é capaz de impedir o funcionamento de chips enquanto não houver tensões
aceitáveis. Esse sinal, na verdade, existe desde padrão AT. No caso do padrão ATX, sua
denominação é PWR_OK (Power Good OK) e sua existência se refere às tensões de +3,3 V e
de +5 V.
Escolhendo uma Fonte:
Ao comprar uma fonte de alimentação, devemos entender que quanto maior a
potência ou o número de componentes do gabinete, maior deve ser a potência da fonte de
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alimentação do meu computador. Para isso podemos fazer um cálculo simples para saber se
a fonte é suficiente para alimentar o equipamento.
Tabela 1- Consumo em Watts
Item Consumo
Processadores medianos e top de linha 60 W - 110 W
Processadores econômicos 30 W - 80 W
Placa-mãe 20 W - 100 W
HDs e drives de DVD ou Blu-ray 25 W - 35 W
Placa de vídeo com instruções em 3D 35 W - 110 W
Módulos de memória 2 W - 10 W
Placas de expansão (placa de rede, placa de som, etc.) 5 W - 10 W
Cooler 5 W - 10 W
Teclado e mouse 1 W - 15 W
Fonte: Elaborado pelo autor (2015)
Como já foi dito, processadores e placas de vídeo são os dispositivos que mais
exigem energia, e essa medida pode variar muito de modelo para modelo. Por isso, é
importante consultar as especificações desses itens para conhecer suas médias de consumo.
Suponha, por exemplo, que você tenha escolhido a seguinte configuração:
Tabela 2- Configuração 1
Processador 95 W
HD (cada) 25 W + 25 W
Drive de DVD 25 W
Placa de vídeo 3D 80 W
Mouse óptico + teclado 10 W
Total 260 W
Fonte: Elaborado pelo autor (2015)
Veja que o total é de 260 W, sem considerar outros itens, como placas-mãe, pentes
de memória, etc. Neste caso, uma fonte com pelo menos 400 W seria o ideal, lembre-se da
dica de sempre contar com uma margem.
4.12 Eficiência das fontes de alimentação
Eficiência é uma medida percentual que indica o quanto de energia elétrica, é
efetivamente transformada em corrente contínua. Suponha que um computador exige 300
W, mas a fonte está extraindo 400 W. A eficiência aqui é então de 75%. Os 100 W a mais que
não são utilizados são eliminados em forma de calor. Com base nisso, quanto maior a
eficiência da fonte, menor é o calor gerado e menor é o desperdício de energia, evitando
que seu computador tenha problemas causados por aquecimento excessivo.
Fontes de maior qualidade têm eficiência de pelo menos 80%, estas são as mais
indicadas. Fontes com eficiência entre 70% e 80% são aceitáveis, mas abaixo disso não são
recomendadas.
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4.12.1 Conectores das fontes de alimentação
As imagens a seguir mostram o conector existente em uma fonte ATX, começando
pelo conector que é ligado à placa mãe:
Figura 20- Conector de fonte
Fonte: Elaborado pelo autor (2015)
A imagem abaixo mostra o conector de placa mãe com 24 pinos, sendo que uma
parte, com 4 pinos, é separada. Isso existe para garantir compatibilidade com a placa mãe
que utilizam conectores de 20 pinos.
Figura 21-– Conector da fonte na placa mãe
Fonte: Elaborado pelo autor (2015)
O conector a seguir é utilizado em dispositivos como HDs e unidades de CD/DVD
que utilizam a interface ATA, também conhecida como IDE. Esse padrão está caindo em
desuso, pois foi substituído pelas especificações SATA:
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Figura 22- Encaixe de alimentação de uma fonte ATX para interface PATA (HDs, DVDs...)
Fonte: Elaborado pelo autor (2015)
Por sua vez, a imagem abaixo mostra um conector utilizado em unidades de
disquetes. Esse dispositivo também caiu em desuso, portanto, trata-se de um conector que
tende a desaparecer:
Figura 23- Conector de driver
Fonte: Elaborado pelo autor (2015)
Figura 24 - Conector de energia SATA:
Fonte: Elaborado pelo autor (2015)
Chamado de ATX12V, o conector visto abaixo conta com 4 pinos, deve ser
encaixado na placa-mãe e geralmente tem a função de fornecer alimentação elétrica para o
processador. Há uma versão mais atual, denominada EPS12V, que utiliza 8 pinos e que pode
ser formada também pela união de dois conectores de 4 pinos:
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Figura 25- Conector ATX12V e soquete da placa mãe
Fonte: Elaborado pelo autor (2015)
4.12.2 Instalação da Fonte de Alimentação
Todas as fontes de alimentação, por serem equipamentos que liberam muito calor,
devido a conversão da carga elétrica, possuem uma ventoinha, ou um “ventilador" que serve
para retirar o ar quente de dentro do computador. Boa parte das fontes disponíveis no
mercado, principalmente as de baixo de custo, utilizam uma ventoinha localizada em sua
parte traseira, geralmente de 80 mm, sendo possível visualizá-la na parte de trás da
máquina. Por outro lado, há modelos de fonte que utilizam uma ventoinha maior.
Figura 26- Modelo de ventoinha de 120 mm na fonte ATX
Fonte: Elaborado pelo autor (2015)
A vantagem de ter uma fonte com o cooler maior e que por suas hélices precisarem
girar menos ela consegue atingir baixíssimos índice de ruído em relação aos coolers
menores. Os modelos mais sofisticados também contam com um sensor de temperatura que
é capaz de acelerar a rotação das ventoinhas em caso de aumento de calor. Esse recurso é
interessante não só por oferecer proteção contra aumento excessivo de temperatura, como
também por servir de alerta de que alguma coisa está atrapalhando a circulação de ar
necessária para o bom funcionamento da máquina.
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